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Estudos sobre o impacto ambiental (organismos não alvo e fluxo degenes) e aspectos

socioeconômicos e da percepção pública para os organismos geneticamente modificados (OGM)

foram desenvolvidos para o caso do Brasil pelos especialistas do projeto LAC-Biosafety em

cooperação com equipes da Colômbia, Costa Rica e Peru. O objetivo do projeto foi fortalecer a

capacidade pré-existente nos países para geração de conhecimento científico e para comunicação de

forma a dar suporte sólido para a tomada de decisão em biosseguranç\ dos OGM segundo o Protocolo

de Cartagena.

O componente de comunicação do projeto estabeleceu algumas estratégias para compreender as

necessidades do público a quem seriam, posteriormente, oferecidos os resultados do componente

técnico do projeto. A estratégia escolhida se mostrou altamente interessante, pois o compartilhamento

de resultados com o público deve atender às necessidades específicas dos interessados - o que só

ocorrerá se tais públicos estiverem caracterizados adequadamente.

Fazendo uso de tal estratégia, e sempre associando os membros da Comunicação com os grupos

técnicos do projeto, os resultados obtidos nos componentes técnicos puderam ser disseminados com

maior eficiência para o público fosse ele de especialistas ou de técnicos de órgãos reguladores ou

mesmo o público leigo. Os resultados científicos alcançados e os produtos de comunicação gerados

serão apresentados em maiores detalhes durante o evento.

O projeto LAC Biosafety, encerrado em junho de 2012, pretende agora trabalhar para que a integração

alcançada entre os quatro países possa se consolidar regionalmente (outros países da America Latina e

Caribe) através do trabalho conjunto de seus pesquisadores e comunicadores junto a rede informal de

outros grupos. latino americanos interessados.
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